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PERFIL DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) PRODUZIDOS
NO CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS BIOLÓGICAS DA UNIVERSIDADE

ESTADUAL DA PARAÍBA

José Anderson Pereira dos Santos1

RESUMO

O presente estudo tem por objetivo analisar os trabalhos de conclusão de curso da
licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Estadual da Paraíba. A
pesquisa analisou os 192 trabalhos produzidos entre os anos de 2017 a 2020. As
variáveis analisadas foram área temática do trabalho, abordagem de pesquisa,
natureza do trabalho e se o mesmo foi publicado em revista científica. Os resultados
mostram que os temas mais recorrentes foram Educação, Ecologia e Botânica. Na
maioria dos trabalhos não foi possível identificar a abordagem de pesquisa, nos que
foi possível a abordagem quantitativa foi a mais usual. As monografias/artigos foram
os tipos de trabalho mais produzidos. Houve pouca publicação dos trabalhos durante
o período pesquisado. Tais resultados permitem concluir que há áreas temáticas
muito recorrentes, enquanto outras são neglicenciadas. Também, evidenciam a
parca publicação de trabalhos em periódicos científicos.

Palavras-chave: Formação acadêmica. Ensino superior. Produção acadêmica.

1 INTRODUÇÃO

1.1 Formação de Professores

A formação de docentes, principalmente em áreas da ciência, constitui

importante recurso para a construção de conhecimentos que promovem a geração

de riqueza nas sociedades modernas, pois, a educação tem a capacidade de

influenciar os rumos das diversas profissões existentes ou que existirão. O professor

então contribui de maneira significativa para a sociedade, ainda que não receba

adequada valorização (BARBOSA, 2004).

Para tanto, os conhecimentos construídos nos cursos de formação devem

imprimir em seus discentes características de uma formação que busque a

1 Aluno de Graduação de Licenciatura em Ciências Biológicas na Universidade Estadual da Paraíba –
Campus I.
Email: andersonsantosc18@gmail.com
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teorização acadêmica, a criticidade, além da reflexão sobre a prática do ensino e a

pesquisa como caminho possível para o desenvolvimento de conhecimentos, tanto

teóricos, como práticos. Como os saberes não chegam prontos aos professores, há

a necessidade da ressignificação desses saberes conforme a realidade da atividade

docente, cujo objetivo é gerar ensino e aprendizagem (FERREIRA, 2014).

Os cursos de licenciatura têm por objetivo formar professores para os

diversos níveis educacionais e diversas situações de ensino, desde a educação

infantil até a educação especial. Seus currículos e sua institucionalização são

constantemente postos em questão. Porém, de maneira geral, nos currículos das

licenciaturas encontram-se, nos fundamentos educacionais, enunciados muito

genéricos que pouco se aproximam de oferecer uma formação docente sólida. Além

disso, uma parte muito pequena dos currículos são dedicadas às práticas

profissionais docentes (GATTI, 2010, 2014).

No entanto, para Maués e Souza (2016, p. 80)

É irreal tratar da capacitação do docente da educação superior, ou da
educação básica, sem levar em conta os aspectos estruturais e
conjunturais do contexto no qual ele deve exercer sua prática. Além,
evidente, de considerar o próprio sujeito-professor que sofre os impactos
das ações que se passam na estrutura da sociedade.

Nesse sentido, o conhecimento prático de uma profissão pode ser

constantemente modificado e está sempre aberto a mudança. Porém, mudar o

conteúdo prático de uma profissão requer uma mudança social, uma mudança nos

contextos profissionais, nas relações de poder, além de uma ampla reflexão cultural

a respeito do tema (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2008).

Segundo Falsarella (2013) a formação docente pode ser entendida como algo

contínuo que começa com a formação inicial e acompanha o professor em

toda a sua vida profissional. Sendo assim, a formação do professor pode ser

entendida como um quebra-cabeça que nunca pode ser finalizado, tendo em vista

que no mundo de mudanças rápidas e contínuas nenhum profissional pode ficar

desatualizado.
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Para Tardif (2012) os conhecimentos desenvolvidos durante a formação do

profissional, são um aspecto importante para o entendimento da natureza dos

saberes docentes, pois tais conhecimentos serão utilizados mais tarde, no momento

do exercício do magistério.

Nesse contexto a investigação-ação (associação entre teoria e prática),

reflexão sobre as práticas docentes, bem como a pesquisa científica pode contribuir

para a melhoria da formação do educador (OLIVEIRA-FORMOSINHO, 2008). Isso

porque, a formação de professores familiarizados com o método científico favorece

seu entendimento do conteúdo ministrado. Pois, segundo Ferreira (2014) a ação de

ensinar exige uma formação específica, além do pleno domínio do conhecimento

teórico da área de atuação.

1.2 A Pesquisa/Extensão na Graduação

A iniciação científica pode ser entendida como um processo de aquisição de

um comportamento que visa a aplicação dos conceitos construídos durante a

alfabetização científica. Quando um estudante é submetido a um planejamento e

organização diferenciados, com previsão de erros e sistematização de execução, tal

atividade o leva a melhorar seu desempenho acadêmico-científico, o que reflete no

desenvolvimento de cada indivíduo (SANTOS; BARBIERI; SANCHEZ, 2017).

A pesquisa durante a graduação leva o aluno a exercer o pensamento crítico

e a desenvolver sua autonomia intelectual, além de permitir o exercício da

criatividade. Outro benefício importante da pesquisa é a possibilidade de articulação

entre os vários campos de conhecimento, constituindo um caminho para a execução

de projetos interdisciplinares, além de promover momentos de grande satisfação

pessoal (PINHO, 2017).

Ademais, outro aspecto importante que pode ser destacado é que a pesquisa

realizada durante a graduação, fornece ferramentas práticas para o desenvolvimento

do graduando na sua vida acadêmica. As diretrizes curriculares de cursos superiores

indicam a iniciação científica como atividade extracurricular fundamental para a

aquisição de competências e habilidades essenciais para a formação, dada sua

importância (LORDELO; ARGÔLO, 2015).
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Da mesma maneira, a iniciação científica promove benefícios profissionais,

tais como: a possibilidade de socialização com os pares, por meio da participação

em grupos de pesquisas, congressos e publicação em revistas científicas; maior

chance de inserção na carreira acadêmica, através do ingresso em cursos de

mestrado/doutorado e a ampliação do conhecimento de uma área de atuação

(PINHO, 2017).

Outro pilar importante da formação é a extensão, segundo Coelho (2014) o

engajamento em atividades de extensão universitária permite aos estudantes tanto

aumentar seu engajamento social e desenvolver a cidadania, quanto melhorar a

qualificação profissional, sentindo-se assim mais seguros para o exercício

profissional após formados. Ainda que o impacto educacional da atividade extensão

seja pouco estudado.

Estudantes e professores que vivenciam experiencias de aprendizagem lado

a lado com a comunidade, durante a extensão, desenvolve a capacidade de se abrir

para a diversidade de conhecimentos, além de desenvolver a criatividade e a

capacidade de se perceber como parte de um todo maior, dentro e fora do ambiente

universitário (RIBEIRO; PONTES; SILVA, 2017).

Embora a participação dos graduandos em pesquisa (ou extensão) não seja

obrigatória, os acadêmicos devem ser estimulados a participar de situações de

pesquisa na graduação. Porém, é possível notar que o interesse científico é muito

variável entre os estudantes, e devido à seriedade da produção científica, essa

atividade deve ser direcionada aos acadêmicos com maior interesse e

disponibilidade pessoal (SOARES et al., 2017).

O envolvimento com pesquisa e seu entendimento como um método de

formação inicial, contribui de forma substancial para o exercício e a elaboração do

trabalho de conclusão de curso (TCC). Momento da formação que exige muitos

esforços e dedicação dos alunos da graduação para concluírem o curso de

licenciatura (GEVEHR; FETTER; KARPINSKI, 2019).

Diante do exposto, este trabalho objetivou analisar os trabalhos de conclusão

de curso (TCC) do curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas da

Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), campus I.
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2 METODOLOGIA

2.1 Caracterização da Amostra

Foram analisados os trabalhos de conclusão de curso, produzidos entre os

anos de 2017 a 2020, apresentados ao curso de Licenciatura em Ciências

Biológicas da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus I, Campina

Grande - PB. Trabalhos que não especificavam a qual curso foram apresentados,

bacharelado ou licenciatura, não foram considerados neste levantamento.

O período de 2017 a 2020 foi escolhido por caracterizar uma fase mais

recente da universidade. Permitindo entender o perfil atual dos trabalhos

desenvolvidos na instituição. Esse período também corresponde a Avaliação

Quadrienal da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível

Superior). Além de permitir a observação dos dados pré-pandemia e pós-pandemia

de COVID-19.

2.2 Levantamento de Dados

Os trabalhos foram obtidos mediante pesquisa no repositório de trabalhos de

conclusão de curso (http://dspace.bc.uepb.edu.br/) da biblioteca central da UEPB,

utilizando como filtros de pesquisa: o campus, o centro, o curso, a coleção (nesse

caso TCC) e a data do depósito. Somente foram considerados os trabalhos

presentes no site da biblioteca da instituição.

As variáveis analisadas foram: área temática do trabalho, considerando

apenas o tema principal; abordagem de pesquisa: quantitativa, qualitativa ou ambas;

natureza do trabalho, monografia/artigo ou relatório de estágio e se o mesmo foi

publicado em revista científica.

A junção de monografia e artigo em uma mesma categoria se deu devido à

similaridade de seu desenvolvimento, ainda que o artigo seja mais sucinto e a

monografia se aprofunde mais em um tema. Enquanto o relatório de estágio sempre

parte de um mesmo ponto, as experiências dos estudantes na graduação.
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A maioria das áreas temáticas foram retiradas da Tabela de Áreas de

Conhecimento/Avaliação da CAPES (Anexo A), a escolha da maior ou menor

abrangência da área temática se deu mediante a análise do tema principal dos

trabalhos, entretanto, alguns trabalhos apresentavam temáticas que não constavam

na tabela, como Etnobiologia e Educação Ambiental, e a Tabela de Registro de

Dados (Apêndice A) sofreu modificações para contemplar tais tópicos.

2.3 Processamento e Análise dos Dados

Os trabalhos foram analisados manualmente, os dados foram coletados na

Tabela de Registro de Dados (Apêndice A) e posteriormente transferidos para o

software para o tratamento dos mesmos.

Quando o trabalho era analisado, primeiramente verificava-se se a área

temática constava na folha de rosto, caso não constasse, eram analisadas as

palavras-chave e os objetivos de modo a identificar o tema. Em segundo lugar era

verificada a abordagem de pesquisa por meio da leitura da metodologia do trabalho.

Através de uma rápida leitura geral era verificado qual o tipo do trabalho:

monografia/artigo ou relatório de estágio. Por fim era verificado se o mesmo havia

sido publicado em revista científica, através de pesquisa na base de dados do

Google Scholar (Google Acadêmico).

O software utilizado para o tratamento dos dados foi o Google Sheets

(Planilhas Google), em sua versão online. Os dados foram então dispostos em

tabelas e gráficos para uma melhor compreensão.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No total foram analisados 192 trabalhos de conclusão de curso, produzidos

entre os anos de 2017 a 2020, apresentados ao curso de Licenciatura em Ciências

Biológicas da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), Campus I, Campina

Grande - PB. Dos trabalhos analisados: 52 são do ano de 2017; 67 de 2018; 48 de

2019 e 25 são de 2020.
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3.1 Áreas Temáticas

Na Tabela 1, verifica-se que os TCCs produzidos entre os anos de 2017 a

2020 podem ser agrupados em catorze temas principais. É possível perceber que a

temática Educação (47,40%) é a mais recorrente. Se Educação Ambiental for

agrupada com essa temática, a junção passaria a representar mais da metade dos

trabalhos produzidos no período (53,13%), fato que condiz com um curso de

licenciatura.

Tabela 1 - Distribuição das áreas temáticas dos trabalhos de conclusão de curso produzidos

no curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Estadual da Paraíba entre

os anos de  2017 a 2020.

Área Temática Frequência Absoluta (n) Frequência Relativa (%)

EDUCAÇÃO 91 47,40

ECOLOGIA 28 14,58

BOTÂNICA 18 9,38

EDUCAÇÃO AMBIENTAL 11 5,73

ZOOLOGIA 11 5,73

ETNOBIOLOGIA 9 4,69

GENÉTICA 7 3,65

ENGENHARIA SANITÁRIA 3 1,56

FARMACOLOGIA 3 1,56

MICROBIOLOGIA 3 1,56

PARASITOLOGIA 3 1,56

SAÚDE COLETIVA 3 1,56

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 1 0,52

COMUNICAÇÃO 1 0,52

TOTAL 192 100

Fonte: material autoral.
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Em contrapartida, entre os temas que não envolvem educação, a temática

mais abordada é a ecologia com 14,58%, demostrando haver um grande interesse

por essa área; as demais áreas representam, individualmente, menos de 10% do

total de trabalhos produzidos durante o período. Sendo destaques Botânica com

9,38% dos trabalhos e Zoologia com 5,73%.

A preponderância da ecologia entre os temas que não envolvem educação

pode está relacionada a existência do Programa de Pós-Graduação em Ecologia e

Conservação (PPGEC) da instituição. Isso pode atrair estudantes que desejam

ingressar em uma pós-graduação após a conclusão do curso. Do mesmo modo, a

Botânica pode está relacionada com o Programa de Pós-Graduação em Ciências

Agrárias (PPGCA) da instituição.
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Quando o recorte de temática mais recorrente é feito por ano, o tema

educação aparece como o mais frequente em todos os anos pesquisados.

Representando 40,38% em 2017 (Figura 1); 43,28% no ano de 2018 (Figura 2);

56,25% em 2019 (Figura 3) e 56,00% dos TCCs produzidos em 2020 (Figura 4).

Mostrando que o interesse por essa área é recorrente, indicando que não está

limitada a períodos específicos.

Figura 1 - Distribuição das áreas temáticas dos trabalhos de conclusão de curso produzidos

no curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Estadual da Paraíba no ano

de 2017.

Nota: Foram produzidos 52 trabalhos de conclusão no ano de 2017. Fonte: material autoral.
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Com relação a outras temáticas, no ano de 2017 (Figura 1), áreas como

Botânica e Ecologia foram bastante frequentes ao lado de Genética e Zoologia. Já

no ano de 2018 (Figura 2), temáticas como Botânica (9,96%), Ecologia (14,93%),

Educação Ambiental (7,46%) e Zoologia (7,46%) representaram uma parcela

significante dos trabalhos.

Figura 2 - Distribuição das áreas temáticas dos trabalhos de conclusão de curso produzidos

no curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Estadual da Paraíba no ano

de 2018.

Nota: Foram produzidos 67 trabalhos de conclusão no ano de 2018. Fonte: material autoral.
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Figura 3 - Distribuição das áreas temáticas dos trabalhos de conclusão de curso produzidos

no curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Estadual da Paraíba no ano

de 2019.

Nota: Foram produzidos 48 trabalhos de conclusão no ano de 2019. Fonte: material autoral.

Em 2019 (Figura 3) destaca-se Ecologia (18,75%) e Etnobiologia (8,33%), já

as demais áreas temáticas obtiveram uma representatividade quase uniforme entre

si. Situação repetida em 2020 (Figura 4), com Ecologia, Educação Ambiental e

Botânica sendo temas que possuem frequência semelhante.

O ano de 2020 (Figura 4), com menos temas trabalhados, em decorrência da

quantidade reduzida de trabalhos (apenas 25), representa uma redução quase pela

metade dos trabalhos, se comparado ao ano anterior. Tal fato pode estar relacionado

a pandemia de COVID-19, que provocou mudanças bruscas no funcionamento das

universidades.
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Figura 4 - Distribuição das áreas temáticas dos trabalhos de conclusão de curso produzidos

no curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Estadual da Paraíba no ano

de 2020.

Nota: Foram produzidos 25 trabalhos de conclusão no ano de 2020. Fonte: material autoral.

A grande frequência de TCCs na área de educação é interessante, tendo em

vista que a grade curricular de cursos de licenciatura em biologia tende a dar mais

ênfase nos conteúdos biológicos sobre os pedagógicos. Isso porque segundo

Tozetto e Martinez (2016, apud MARQUES; TOLENTINO NETO; BRANCHE, 2019)

os acadêmicos dessa área estariam mais distantes da pedagogia e há um

entendimento que os conteúdos biológicos são suficientes para o profissional atuar

como professor, ao passo que disciplinas pedagógicas seriam complementos.
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3.2 Abordagens de Pesquisa

Ao observar a Tabela 2 é possível perceber que em 38,02% dos trabalhos

analisados não foi possível identificar a abordagem de pesquisa, seja porque o autor

não especificou ou em decorrência da categoria de trabalho desenvolvido.

Já em relação às abordagens identificadas, conclui-se que a abordagem

quantitativa de pesquisa é a que possui a maior frequência representando 36,46%

das pesquisas realizadas no período. Esses resultados podem indicar que a

natureza dos dados obtidos em tais pesquisas é mais numérica ou de cunho

estatístico e deve envolver amostras representativas.

Já a abordagem quantitativa/qualitativa representa 15,63% das pesquisas

desenvolvidas, enquanto a Qualitativa representa 9,90% das pesquisas realizadas

no período.

Segundo Khalid, Hilman e Kumar (2012) a pesquisa quantitativa pode ser

entendida como uma abordagem baseada em raciocínio dedutivo. Tal abordagem

recorre a modelos estatísticos para estabelecer relações entre variáveis. Além do

que, a pesquisa quantitativa depende de amostras maiores.

Tabela 2 - Abordagens de pesquisa dos trabalhos de conclusão de curso produzidos no

curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Estadual da Paraíba entre os

anos de 2017 a 2020.

Abordagem de Pesquisa Frequência Absoluta (n) Frequência Relativa (%)

NÃO ESPECIFICADO 73 38,02

QUANTITATIVA 70 36,46

QUANTITATIVA/QUALITATIVA 30 15,63

QUALITATIVA 19 9,90

TOTAL 192 100

Fonte: material autoral.
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Em contrapartida, a pesquisa com abordagem qualitativa envolve uma noção

mais interpretativa do mundo. Os pesquisadores qualitativos estudam coisas dentro

dos seus contextos naturais, tentando entender, ou interpretar, os fenômenos em

relação a seus significados e aos significados que lhe são atribuídos pelas pessoas.

Além disso, as abordagens qualitativas partem de dados baseados em texto e

imagem, possuem passos únicos na análise dos dados e se valem de diferentes

caminhos (DENZIN; LINCOLN, 2011; CRESWELL; CRESWELL, 2021).

Segundo Gil (2002) a análise qualitativa é menos formal do que a análise

quantitativa, no entanto, a qualitativa depende de uma série de fatores, tais como a

natureza dos dados coletados, a extensão da amostra, os instrumentos de pesquisa

e os pressupostos teóricos que norteiam a investigação. Sendo assim, a pesquisa

qualitativa não pode ser encarada como ‘mais fácil’.

A pesquisa qualitativa é adotada com maior frequência quando o foco da

pesquisa é educação, já que a mesma envolve dados mais descritivos e o contato

do pesquisador com a situação. Entretanto, numa pesquisa científica, os tratamentos

quantitativos e qualitativos dos resultados podem ser complementares,

enriquecendo a análise e as discussões finais (SCHNEIDER; FUJII; CORAZZA,

2017).

3.3 Natureza do Trabalho Escolhido

Analisando a Figura 5, nota-se que a escolha por trabalho do tipo

monografia/artigo é a mais frequente, representando 82,8% do total de trabalhos

analisados. O relatório de estágio, modalidade aceita pela UEPB, representa apenas

17,2% dos trabalhos de conclusão analisados.



20

Figura 5 - Natureza dos trabalhos de conclusão de curso produzidos no curso de

licenciatura em ciências biológicas da Universidade Estadual da Paraíba entre os anos de

2017 a 2020.

Fonte: material autoral.

Tal predileção pela monografia/artigo, pode ocorrer porque essas categorias

de trabalhos são as mais usuais, havendo extensa bibliografia sobre os mesmos.

Porém, independente da natureza do trabalho escolhido, sempre haverá dificuldades

em sua execução. Tais resultados se relacionam com os encontrados por Rivero

(2017), segundo o qual a produção científica das Ciências Biológicas é composta

majoritariamente por artigos científicos.

Já o trabalho originado de um relatório de estágio tende a ser de natureza

autobiográfica. A pesquisa autobiográfica é uma estratégia de pesquisa de cunho

qualitativo (ainda que possa utilizar outras abordagens), tal estratégia é baseada nas

narrativas da história de vida dos indivíduos. É um importante instrumento de

intervenção na prática e na formação de professores, também permite a

compreensão do meio em que está inserido (SANTOS; ESTEVAM; MARTINS,

2018).

3.4 Publicações em Revista Científica

Observando a Figura 6, é possível perceber que poucos trabalhos de

conclusão de curso, no período pesquisado, foram publicados em periódico
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científico, sendo que apenas 6 publicações foram encontradas na base de pesquisa

consultada. O ano com maior número de publicações é 2017, com 3 produções

publicadas, no ano de 2018 foram publicados 2 artigos, já no ano de 2019 foi

encontrada apenas uma publicação e em 2020 não foram encontradas publicações

em periódicos científicos.

Figura 6 - Publicação em periódico científico dos trabalhos de conclusão de curso

produzidos no curso de licenciatura em ciências biológicas da Universidade Estadual da

Paraíba entre os anos de 2017 a 2020.

Fonte: material autoral.

Esse resultado pode ter ocorrido tanto pela quantidade de trabalhos

produzidos, 192, como também devido ao período recente estudado nesta pesquisa.

O rito para a publicação de um trabalho científico é demorado e uma hipótese é que

em decorrência disso não foi possível encontrar muitas publicações nos anos mais

recentes.

Tais resultados corroboram os encontrados por Soares et al. (2017), segundo

o qual muitas publicações de trabalhos desenvolvidos durante a graduação ocorrem

vários anos depois da coleta do material, o que poderia explicar a escassez de

publicações atuais.
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4 CONCLUSÃO

O trabalho de conclusão de curso muitas vezes representa o único contato

dos graduandos com a pesquisa e a escrita científica. A partir dos resultados

obtidos, ficou evidente que a temática educação foi a mais trabalhada no período

pesquisado, sendo a mais frequente em todos os anos. Na maioria dos trabalhos

não foi possível identificar a abordagem de pesquisa utilizada, nos trabalhos em que

a abordagem foi identificada a quantitativa é a mais frequente. O tipo de trabalho

mais produzido no período pesquisado foi a monografia/artigo. O volume de

produções publicadas em periódicos científicos foi bastante insipiente, mesmo nos

anos com grande volume de trabalhos.

Dito isto, espera-se que outros trabalhos sejam realizados de modo a

incrementar as informações acerca dessa temática, contribuindo para a geração de

dados a respeito do que é produzido nas universidades públicas brasileiras.
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ABSTRACT

The present study aims to analyze the final papers of the degree in Biological
Sciences at the State University of Paraíba. The research analyzed the 192 works
produced between the years 2017 to 2020. The variables analyzed were the thematic
area of   the work, research approach, nature of the work and whether it was
published in a scientific journal. The results show that the most recurrent themes
were Education, Ecology and Botany. In most of the works it was not possible to
identify the research approach, in which it was possible the quantitative approach
was the most usual. Monographs/articles were the most produced types of work.
There was little publication of the works during the researched period. Such results
allow us to conclude that there are very recurrent thematic areas, while others are
neglected. They also show the limited publication of works in scientific journals.

Keywords: Academic education. University education. Academic production.
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APÊNDICE A - TABELA DE REGISTRO DE DADOS
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA PARAÍBA - CAMPUS I

CENTRO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS E DA SAÚDE

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA

DOCENTE: PROF. DR. WALCLÉCIO MORAIS LIRA

DISCENTE: JOSÉ ANDERSON PEREIRA DOS SANTOS

TABELA DE REGISTRO DE DADOS

Ano:

Trabalho
Área de
Conhecimento

Abordagem de
Pesquisa

Natureza do
Trabalho

Publicado
?
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ANEXO A - TABELA DE ÁREAS DE CONHECIMENTO/AVALIAÇÃO DA CAPES
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